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O PROCESSO 
COMPLETO



Produção
(Contextualização, Preparação-Criação)

PASSO 1

Validação/
Avaliação

PASSO 2

Aplicação
PASSO 3



INTRODUÇÃO

VALIDAÇÃO/AVALIAÇÃO

PRODUTO



Validação/ Avaliação

Conteúdo

Tem-se realizado estudos de validação /avaliação com especialistas e 
público-alvo 

Usabilidade

Tem-se realizado estudos de avaliação com especialistas e usuários

Ludicidade

Tem-se realizado estudos de avaliação com o público-alvo

Interatividade

Tem-se realizado estudos de avaliação com o público-alvo



• Conteúdo de 
impressos

• Conteúdo de 
jogos

• Conteúdo de 
softwares

• Conteúdo de 
webdigitais

• Etc. 



CUIDADOS 
ÉTICOS

ANÁLISE DE 
DADOS

COLETA DE 
DADOS

PARTICIPANTES

AMBIENTE E 
ABRANGÊNCIA

TIPO DE 
ESTUDO



POSSIBILIDADES para 
VALIDAÇÃO/AVALIAÇÃO DE 

CONTEÚDO

Concordância

O pesquisador 
estabelece um 

mínimo de 
concordância 

para considerar o 
produto validado 

Consenso

O pesquisador 
estabelece que 

só irá 
considerar o 

produto 
validado após 

obter o 
consenso 



AS TRÊS DIMENSÕES

❖ Dimensão didático-
ilustrativa ou de 
comunicação-
interface 

❖ Dimensão técnico-
científica

❖ Dimensão semântica 
ou de aparência



MÉTODO PARA 
ESTUDOS DE 

VALIDAÇÃO/A
VALIAÇÃO 

POR 
CONSENSO

DELPHY

MODELO 
PARA 

ESTUDOS DE 
VALIDAÇÃO

PASQUALI







DICA: BUSCAR DISSERTAÇÕES E 
TESES



Afinal, o que significa VALIDAÇÃO?

• A validade verifica se o instrumento mede exatamente o 
que se propõe a medir. 

• Isto é, avalia a capacidade de um instrumento medir com 
precisão o fenômeno a ser estudado.

• Pode-se considerar um instrumento válido quando ele 
consegue avaliar realmente seu objetivo, como, por 
exemplo, ansiedade e não outro constructo como o 
estresse. 

Essa modalidade é da Psicometria, e foi adaptada para 
atender a necessidade de validar outros tipos de produtos 

com ênfase no CONTEÚDO a ser inserido nos produtos.



• De maneira geral:

• Validação é a ação e o efeito de validar 

(converter algo em válido, dar-lhe força ou 

firmeza). O adjectivo válido, por outro lado, 

faz referência àquilo que vale legalmente ou 

que é firme e subsistente.

• Validar é sinônimo 

de: aprovar, autenticar, confirmar, legalizar,   

ratificar, sancionar, legitimar

https://conceito.de/lado
https://conceito.de/vale
https://www.dicio.com.br/aprovar/
https://www.dicio.com.br/autenticar/
https://www.dicio.com.br/confirmar/
https://www.dicio.com.br/legalizar/
https://www.dicio.com.br/ratificar/
https://www.dicio.com.br/sancionar/
https://www.dicio.com.br/legitimar/
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Os estudos de validação 
são realizados em 
múltiplos 
locais/ambientes:

1. Institucionais

2. Virtuais

A abrangência pode ser 
local, regional, 
nacional, internacional



CUIDADOS 
ÉTICOS

ANÁLISE DE 
DADOS

COLETA DE 
DADOS

PARTICIPANTES

AMBIENTE E 
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Para a análise da dimensão didático-ilustrativa ou de 
comunicação-interface 

Juízes-especialistas de áreas humanas-sociais e/ou 
tecnológicas- aplicadas: pedagogo, comunicador social, 
design gráfico, antropólogo, informática, robótica, etc.

Para a análise da dimensão técnico-científica ou de conteúdo

Juízes-especialistas de áreas da saúde

Para a análise da dimensão semântica ou de aparência

Público alvo levando que garantam relação direta com o 
tema da TE.



A determinação do 
número-amostra



Para Juízes-Especialistas da 
Saúde

Amostragem não-probabilística

Intencional

Bola de Neve



Para a seleção
dos juízes, 

Lopes et al. 
(2012) 

desenvolveram
um cálculo para 

determinar o 
número de 

especialistas. 



Tabela 1. Tamanho da Amostra para Estágio de Análise de 
Conteúdo por Especialistas (nível de Confiança de 95%)



Para Juízes-Especialistas de 
outras áreas

• Amostragem não-probabilística por conveniência 

• Bola de Neve

• O juiz deverá ter relação direta com o formato-
modalidade da TE

• Não há na literatura indicação de número mínimo 
ou máximo



Para Público-Alvo

• Amostragem não-probabilística por 
conveniência

• Para TE formato Aplicativo Digital, 
recomenda-se no mínimo 8 (ABNT – NBR 

25062/2011) 

• Para os demais formatos não há indicativos 
na literatura



Os critérios de 
inclusão



Podem ser considerados experts da área da saúde, profissionais 
que apresentem pelo menos dois dos seguintes critérios:

• Experiência clínico-assistencial com o público-alvo há pelo 
menos 3 anos; 

• Ter trabalhos publicados em revistas e/ou eventos sobre o tema 
da TE; 

• Ter trabalhos publicados em revistas e/ou eventos sobre 
construção e validação de TE na área temática da TE; 

• Ser especialista (lato-sensu e/ou stricto sensu) no tema da TE;  

• Ser membro de Sociedade Científica na área temática da TE.  

Adaptado de:
Benevides JL, et al. Development and validation of educational

technology for venous ulcer care. Rev Esc Enferm USP. 2016;50(2):306-
312. Doi: http://dx.doi.org/10.1590/S0080-623420160000200018



Podem ser considerados experts de outras áreas, profissionais que 
apresentem pelo menos dois dos seguintes critérios:

• Experiência profissional com o formato-modalidade da TE há 
pelo menos 2 anos; 

• Ter trabalhos publicados em revistas e/ou eventos sobre TE; 

• Ter trabalhos publicados em revistas e/ou eventos sobre 
construção e validação de TE; 

• Ter trabalhos registrados e/ou aplicados com o formato-
modalidade da TE 

• Ser especialista (lato-sensu e/ou stricto sensu) na sua área 
profissional.  

Adaptado de:
Benevides JL, et al. Development and validation of educational

technology for venous ulcer care. Rev Esc Enferm USP. 2016;50(2):306-
312. Doi: http://dx.doi.org/10.1590/S0080-623420160000200018



No que tange ao público-alvo
Teixeira e Nascimento (2019) levam em conta a 
escolaridade e a vivência/envolvimento com o 

foco-tema da tecnologia
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 Instrumento para Juízes da área da Saúde

TEIXEIRA, E.; MOTA, V.M.S.S. Tecnologias educacionais em 
foco. São Paulo: Difusão, 2011. 



 Instrumento para Juízes de outras áreas

GALDINO, Y.L.S. Construção e validação de cartilha educativa 
para o autocuidado com os pés de pessoas com diabetes. 2014. 

Dissertação de Mestrado em Enfermagem –Universidade 
Estadual do Ceará, Fortaleza, 2014.       



• O instrumento destinado aos juízes de outras áreas foi 
elaborado tendo como base um instrumento 
americano proposto em 1996 para avaliação da 
dificuldade e conveniência dos materiais educativos, 
denominado Suitability Assessment of Materials
(SAM). 

• No instrumento SAM há uma lista para checar atributos 
relacionados a conteúdo, estilo de escrita, aparência, 
motivação e adequação cultural do material educativo.



 Instrumento para público-alvo

TEIXEIRA, E.; MOTA, V.M.S.S. Tecnologias educacionais em 
foco. São Paulo: Difusão, 2011. 



 Instrumento para público-alvo (GALDINO, 2014)



Procedimentos 
• Modo Presencial: convidar o juiz (se sim, solicitar a assinatura do 

TCLE). Após o recebimento do TCLE assinado, entregar 1 versão 
da TE + Questionário. Determinar o modo e o prazo de entrega.

• Modo Virtual por e-mail: e-mail para convidar o juiz informando 
que se aceitar, deverá assinar e devolver o TCLE. Após o 
recebimento do e-mail com o TCLE com assinatura, enviar e-mail 
com 2 anexos: 1 versão da TE + Questionário. Determinar o modo 
e o prazo de entrega.

• Modo Virtual por e-mail e Google Forms: e-mail para convidar o 
juiz informando que se aceitar, deverá assinar e devolver o TCLE 
(TCLE anexo ao e-mail ou com acesso via LINK). Após o 
recebimento do TCLE, enviar e-mail com o LINK do Google Forms
com 2 sessões: sessão 1 – acesso à TE; sessão 2 – acesso ao 
Questionário. Determinar o prazo de resposta.
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Cálculo do IVC a partir do Instrumento dos Juízes-
Especialistas da Saúde

• O IVC mede a proporção dos juízes em concordância sobre 
determinado aspecto do instrumento. 

• Recomenda-se um IVC de no mínimo 70% (o,70) ou 80% (o,80)

• Para esse cálculo se utiliza uma escala Likert com pontuações 
de um a quatro. 

• O índice é calculado por meio do somatório de concordância 
dos itens marcados como “1” e “2” pelos especialistas, dividido 
pelo total de respostas. 

• Utilizamos a seguinte fórmula para o cálculo do IVC:   

IVC = Número de Respostas 1 e 2

Número total de Respostas



O IVC pode ser calculado por três equações matemáticas: 

S-CVI/Ave (média dos índices de validação de conteúdo para 
todos os índices da escala)

S-CVI/UA (proporção de itens da escala que atinge escores 3 − 
realmente relevante − e 4 − muito relevante −, por todos os 
peritos) 

I-CVI (validade de conteúdo dos itens individuais).



Coeficiente de Kappa (K) 

Coeficiente kappa Força de concordância
<0 Pobre

0-0.19 Leve
0.20-0.39 Aceitável
0.40-0.59 Moderada
0.60-0.79 Considerável
0.80-1.00 Perfeito acordo

O coeficiente de Kappa (K) é recomendado para aferir medidas de 

concordância entre juízes da área da saúde.

Os valores de K variam de -1 a +1 

Quanto mais próximo do valor positivo, mais fidedigno o nível de 

confiança entre os juízes em relação à permanência ou não dos itens 

avaliados no instrumento. 



Cálculo do Escore SAM a partir do Instrumento dos 
Juízes-Especialistas da Outras Áreas

• O Escore SAM é calculado a partir da soma de pontos  obtidos 
no instrumento.  

• Para ser considerada adequada, a tecnologia deve obter um 
escore igual ou superior a 10 pontos. 

• Vamos ver a Tabela 10 do estudo de Galdino (2014): 



Cálculo do Índice de Concordância Semântica - ICS 
a partir do Instrumento do público-alvo

• O ICS aponta a proporção dos participantes em concordância 
sobre determinado aspecto do instrumento. 

• Recomenda-se um ICS de no mínimo 70% (o,70) ou 80% (o,80)

• Para esse cálculo pode-se utilizar uma escala Likert com 
pontuações de um a quatro ou outro modelo de avaliação com 
menos de 4 pontuações.

TEIXEIRA, E.; MOTA, V.M.S.S. Tecnologias educacionais em 
foco. São Paulo: Difusão, 2011. 



COMO OS 
PESQUISADORES NA 
ENFERMAGEM TEM 
REALIZADO 
VALIDAÇÕES?











Os artefatos tecnológicos validados foram: 

IMPRESSOS (66; 42,3%),

SOFTWARE OU APLICATIVO (24; 15,4%),

VÍDEOS (22; 14,1%),

AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM (AVA) (19; 11,2%),

SIMULADORES (09; 5,8%),

JOGOS (04; 2,6%),

TECNOLOGIA ASSISTIDA (05; 3,2%),

ÁUDIO OU PODCAST (04; 2,6%),

BRINQUEDOS E HISTÓRIAS EM QUADRINHOS (01; 0,6%)

TECNOLOGIAS ASSOCIADAS (IMPRESSOS, VÍDEO E PROGRAMAS) (01;

0,6%).



Validação/ Avaliação

Conteúdo

Tem-se realizado estudos de validação /avaliação com especialistas e 
público-alvo 

Usabilidade

Tem-se realizado estudos de avaliação com especialistas e usuários

Ludicidade

Tem-se realizado estudos de avaliação com o público-alvo

Interatividade

Tem-se realizado estudos de avaliação com o público-alvo



AVALIAÇÃO DE 
USABILIDADE: REVISÃO 

BIBLIOGRÁFICA



CONCEITO - Tullis e Albert (2008) 

• Muitas são as definições encontradas na literatura para o 
termo usabilidade - praticamente uma para cada 
profissional que trabalha nesta área, segundo os autores. 

Estes identificam que, independentemente da definição a 
ser adotada, sempre se tem:

(1) um usuário envolvido

(2) que desenvolve alguma atividade

(3) utilizando um produto, sistema, ou alguma outra 
coisa/processo.



CONCEITO - ABNT

• Segundo a NBR 9241-11 (p.3), de Agosto de 2002:

• Usabilidade: a medida na qual um produto pode 
ser usado por usuários específicos para alcançar 
objetivos específicos com eficácia, eficiência e 
satisfação em um contexto específico de uso.

15/04/2021



MÉTODOS PARA AVALIAR

AVALIAÇÃO DE USABILIDADE: 
ESPECIALISTA

AVALIAÇÃO DE USABILIDADE: 
USUÁRIO

REFERENCIAL DE JACOB 
NIELSEN



MÉTODOS PARA AVALIAR

✓ PENSANDO EM VOZ ALTA 
DURANTE OU APÓS (TEM 5 
VARIANTES)

✓ OBSERVAÇÃO

✓ REGISTRO DO USO REAL

✓ GRUPO FOCAL

✓ ENTREVISTA

✓ APLICAÇÃO DE TESTES

✓ APLICAÇÃO DE 
QUESTIONÁRIO

AVALIAÇÃO DE USABILIDADE: 
USUÁRIO



MÉTODOS PARA AVALIAR

AVALIAÇÃO DE USABILIDADE: 
ESPECIALISTA

✓ PASSO A PASSO 
COGNITIVO (E SUAS 
DERIVAÇÕES)

INSPECIONAM A 
INTERFACE DO 
SISTEMA/PRODUTO COM O 
USUÁRIO, REALIZANDO 
UM CONJUNTO DE TESTES 
E AVALIANDO A SUA 
FACILIDADE DE 
ENTENDIMENTO E DE 
APRENDIZAGEM. 

✓ AVALIAÇÃO HEURÍSTICA

✓ INSPEÇÃO DE 
CARACTERÍSTICAS









Validação/ Avaliação

Conteúdo

Tem-se realizado estudos de validação /avaliação com especialistas e 
público-alvo 

Usabilidade

Tem-se realizado estudos de avaliação com especialistas e usuários

Ludicidade

Tem-se realizado estudos de avaliação com o público-alvo

Interatividade

Tem-se realizado estudos de avaliação com o público-alvo









Validação/ Avaliação

Conteúdo

Tem-se realizado estudos de validação /avaliação com especialistas e 
público-alvo 

Usabilidade

Tem-se realizado estudos de avaliação com especialistas e usuários

Ludicidade

Tem-se realizado estudos de avaliação com o público-alvo

Interatividade

Tem-se realizado estudos de avaliação com o público-alvo



14 DIRETRIZES GENÉRICAS PARA AVALIAÇÃO 
DE AVA 





7 
CRITÉRIOS 

DE 
AVALIAÇÃO 

DE 
WEBSITES 



Reflexões Finais...



Práticas Educativas Exitosas são ...

TRAVESSIAS DE 
SABERES ENTRE 

REDES DE AFETOS
TECIDAS EM GRUPO 

MEDIADAS POR 
TECNOLOGIAS 

EDUCACIONAIS 
VALIDADAS 

SENSÍVEIS À 
REALIDADE.



•OBRIGADA

• etfelipe@hotmail.com


